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A UNB NO SÉCULO XXI

ANTÔNIO IBANEZ RUIZ
REITOR DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

O Forum do Pensamento Inquieto, realizado em dezembro de 1992, teve o mérito 
de trazer à UnB a voz e a inteligência de importantes personalidades da sociedade 
brasileira. Entretanto, o Pensamento Inquieto não cabe somente nos auditórios 
lotados da Universidade. Sua urgência é tamanha que precisamos ampliar seu 
efeito e multiplicá-lo de quantas formas se fizerem necessárias. As idéias ali 
apresentadas são agora transformadas em livro. As imagens do encontro estão 
gravadas em vídeo, produzido pelo Centro de Produção Cultural e Educativa 
(CPCE). E, finalmente, o privilégio que tivemos de presenciar as palestras do 
Fórum se transforma num curso a distância, organizado pelo Centro de Educação 
a Distância— CEAD— para que todos os inquietos, em qualquer ponto do país, 
possam compartilhar desta experiência gratificante. Agora, na publicação desta 
edição de O pensamento inquieto, deixo algumas reflexões que julgo apropriadas.

Em primeiro lugar, destaco a alta qualidade das palestras e dos convidados, que 
emocionam e instigam com suas teses suas intuições e sentimentos. Temos um 
convívio rico, a síntese da academia com a prática; temos a pluralidade. Certamen­
te, tomamos mais aguda a nossa percepção da necessidade de novos paradigmas 
e novas referências.

O que mais chama a atenção, no conjunto das falas, é o extremo compromisso com 
o ser humano e seu destino. E, mais que isso, em vez do discurso do beco sem saída, 
temos aqui verdadeiros manifestos pela capacidade de transformar a realidade. 
Podemos afirmar que a inquietação é irmã da esperança. A inquietação é uma 
manifestação de vida.

O Fórum foi expressamente integrador. Esta atitude abre as portas, oxigena o 
pensamento e aumenta a compreensão do que seja a ciência, a arte, a técnica, 
enfim, a cultura. Fica evidente, por outro lado, que a multidisciplinaridade, a 
interdisciplinaridade ou qualquer outra forma de abordagem não podem ser con­
finadas a uma nova disciplina. Ela, esta nova atitude, deverá penetrar as estruturas 
para modificá-las. Não adianta substituir uma ilha por outra ilha.

Precisamos, isto sim, encontrar os elos, devolver o específico numa perspectiva 
global. Esta concepção ganha substância quando contamina cada instante da 
nossa produção.

A perspectiva interdisciplinar para nós deixou de ser um desejo para ser um 
compromisso, uma vez que a UnB, através do seu Conselho Universitário, aprovou 
o novo estatuto da Universidade de Brasília, substituindo o antigo que, com seus 24 
anos, já não correspondia às mudanças que a Universidade vinha concretizando.
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No novo estatuto, entre outros avanços, está colocado com todas as letras, no artigo 
3o, o princípio da universalidade do conhecimento e o fomento à 
interdisciplinaridade. Eis o desafio: ampliar esta visão e levá-la para o quotidiano. 
Cabe a todos nós encontrarmos a chave para esta ligação.

A realização desse Fórum é parte do nosso esforço permanente de levar adiante o 
compromisso fundamental da UnB: o de, como afirmei por ocasião da aula magna 
que proferi na abertura do ano letivo de 1992, "pensar o Brasil e o mundo como 
problemas", ou seja, o compromisso com a busca contínua de soluções para os 
problemas sociais, políticos, econômicos e culturais que afligem o Brasil e as soci­
edades contemporâneas nestes tempos de tantas e tão inquietantes transições na 
ciência, na política, na arte e na economia.

Esse pensar permanente sobre o Brasil e o mundo como problemas deve partir de 
algumas considerações fundamentais.

Em primeiro lugar, para permitir o pensar permanente sobre o Brasil e o mundo 
em transição é fundamental que haja, na Universidade, a radicalização da gestão 
democrática e que essa radicalização se dê, fundamentalmente, no enfrentamento 
da questão da autonomia, no enfrentamento da contradição estrutural que existe 
entre o público e o estatal, e não apenas entre o 'público', confundido com o 
'estatal', e o privado.

Em segundo lugar, há que se assumir a chamada revolução da informação como 
base de uma radical reconstrução da universidade pública neste final de século. 
Lançando mão extensivamente de todos os recursos tecnológicos disponíveis de 
comunicação, telecomunicação e informática para ampliar a ação criadora da uni­
versidade pública sobre a sociedade, impedindo que esses recursos, tão poderosos, 
continuem a ser, como hoje, privilégio de setores dominantes, como notadamente 
o setor econômico-financeiro.

Em terceiro lugar, como complemento indispensável de todo esse processo de 
transformação, é fundamental que juntemos nossos esforços no desenvolvimento 
de novos paradigmas, que estão a sacudir a imaginação de intelectuais, cientistas, 
políticos e líderes da sociedade civil, em todo o mundo, nesta transição de século. 
Precisamos nos mover na direção já iniciada, porém cada vez mais segura, da 
multidisciplinaridade e da transdisciplinaridade, rompendo significativamente 
com as divisões artificiais que o conhecimento de base positivista introduziu nas 
ciências, buscando a alternativa das totalidades, de que são exemplos mais clássi­
cos no mundo hoje os movimentos ambientais de caráter global.

Daí por que é necessário que se inicie e se aprofunde o projeto da UnB, centrado na 
idéia da 'revolução da informação' como catalizadora natural da agenda descrita 
acima para os próximos vinte anos.

O objetivo desse projeto, do qual o Fórum do Pensamento Inquieto é um momento 
simbólico inicial, consiste na formulação de uma nova política para a difusão e 
socialização do conhecimento da UnB, tendo como premissa a crença de que essa
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nova política constitui a base necessária para que iniciemos já a construção da nova 
universidade que existirá no século XXI; universidade para a qual devem ser 
estabelecidos os contornos básicos de um novo plano orientador que venha com­
pletar o espaço por hora ainda ocupado pelo plano orientador original.

Esse projeto parte ainda do diagnóstico de que, talvez mais do que outra universi­
dade pública brasileira, a UnB já reúne uma experiência notável no campo da 
chamada 'educação continuada e a distância', bem como no campo da comunica­
ção e da produção audiovisual, além de contar com uma reconhecida editora, com 
uma das mais completas bibliotecas universitárias brasileiras, de estar ligada a 
redes científicas por computador, de estar implantando um centro de computação 
gráfica, e de contar, para médio e longo prazos, com a possibilidade concreta de 
operar seus próprios canais de rádio e televisão.

Em suma, o que vamos propor é um esforço articulado de projetar para a UnB uma 
nova política de difusão do conhecimento que, reunindo todas as experiências aqui 
indicadas, configure um modelo de universidade adaptado às circunstâncias e aos 
anseios acadêmicos da UnB dos dias de hoje, e que, ao mesmo tempo, como dito 
antes, lance as bases da 'universidade do século XXI', realmente autônoma, radical­
mente pública, ocupada com a busca das soluções para grandes problemas nacionais 
e internacionais do seu tempo, e voltada para a construção e reconstrução perma­
nente do conhecimento transdisciplinar e totalizante.
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O CEAD E O ENSINO A DISTANCIA

ELÍCIO PONTES
DIRETOR DO CEAD

A educação à distância é uma realidade em inúmeros países, que a incorporaram 
aos seus sistemas de ensino, nos diferentes níveis. Já estão superadas algumas 
polêmicas inicialmente levantadas em razão da desconfiança de uma parcela dos 
educadores, de que se trataria de uma educação de segunda categoria - discussão 
que, infelizmente, ainda encontra alguns adeptos no Brasil. Essa argumentação 
preconceituosa perdeu sua força principalmente nos países que implantaram uni­
versidades abertas, concebidas como instituições inteiramente novas e basicamente 
diferentes das universidades tradicionais. Uma de suas principais características é 
a incorporação de modernas tecnologias de comunicação, que possibilitam a reali­
zação de eficientes atividades de ensino e de aprendizagem, sem que, para tanto, 
professor e aluno tenham que se encontrar, necessariamente, face a face numa sala 
de aula. Universidades tradicionais também têm desenvolvido programas de edu­
cação à distância, em níveis formais de graduação e pós-graduação, em muitos 
países. Os resultados apresentados pela EAD são significativos tanto na expansão 
das oportunidades educacionais a clientelas bem maiores do que aquelas atendi­
das apenas pelas vias convencionais, quanto nas questões qualitativas relacionadas 
às inovações metodológicas, que repercutem na própria organização dessas insti­
tuições de ensino.

O Brasil já conta com diversas experiências de educação à distância, algumas delas 
incluindo o uso do rádio e da televisão para o ensino de primeiro e segundo graus, 
mas ainda não a utiliza de forma sistemática no ensino formal de nível superior. É 
nesse nível, contudo, que se verifica o maior descompasso entre a demanda da 
população, em virtude do caráter essencialmente profissionalizante dos cursos de 
graduação, e a capacidade de atendimento do ensino universitário, considerando- 
se o atendimento apenas pelas formas tradicionais do ensino presencial. A educação 
à distância podería, certamente, oferecer respostas eficazes no enfrentamento dessa 
situação.

Desde o início da década de 1980, a Universidade de Brasília se utiliza da educação 
à distância, produzindo e oferecendo cursos de extensão. Esses cursos têm sido 
veiculados especialmente na forma de fascículos com orientações de auto-aprendi- 
zagem, e alguns deles foram divulgados também como encartes em jornais de 
várias capitais brasileiras. Em 1992, foi lançado o primeiro curso à distância 
informatizado, de iniciação ao uso do microcomputador ("O microcomputador 
sem mistérios", produção conjunta do CEAD e da Faculdade de Tecnologia).

O Centro de Educação Aberta, Continuada à Distância - CEAD - é o órgão que 
coordena as atividades de educação à distância na UnB, consolidando uma expe­
riência de mais de uma década e de mais de vinte cursos de extensão oferecidos ao 
longo desse período. Os principais objetivos do CEAD se voltam para a ampliação 
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das oportunidades de acesso ao conhecimento a um público que não se encontra 
formalmente na universidade, a expanão do uso da metologia de educação à 
distância a outros tipos de curso, em níveis de aperfeiçoamento, especialização ou 
atualização, e a viabilização das condições para seu uso nos cursos de graduação. 
No desenvolvimento de suas atividades, o CEAD interage com departamentos, 
institutos, faculdades e núcleos temáticos, para a produção acadêmica dos cursos; 
com a Editora da Universidade de Brasília, com o Centro de Produção Cultural e 
Educativa (CPCE), com os Decanatos, com a Diretoria de Administração Acadêmi­
ca, com o CPD, com o CEAM, entre outros.

Os cursos oferecidos em nível de extensão não estabelecem exigências ou vinculações 
com escolaridade prévia, estando abertos a todas as pessoas que se interessem e 
tenham capacidade de leitura para acompanhá-los de modo individual e indepen­
dente. Alguns cursos, no entanto, se destinam a clientelas específicas, o que não 
impede o interesse e aproveitamento por um público mais amplo e diferenciado. 
As pessoas inscritas contam com acompanhamento do CEAD, podendo ainda 
solicitar informações ou orientações por carta e telefome. Os trabalhos finais, defi­
nidos em cada curso, devem ser enviados para o CEAD, para avaliação e emissão 
do respectivo certificado de extensão.
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GUIA DE ESTUDO

Este curso à distância é resultante do primeiro Fórum do Pensamento Inquieto, 
promovido, em dezembro de 1992, pelo Decanato de Extensão da Universida­
de de Brasília, no qual foram abordados alguns dos temas mais inquietantes 
para o ser humano e pára o cidadão, neste final do século XX. Os textos 
reproduzem basicamente a fala de seus autores, num tom mais coloquial do 
que acadêmico, procurando-se transmitir o calor, a emoção e a inquietação 
vividas durante o desenrolar do fórum.

Embora focalizados por pessoas com diferentes formações e experiências de vida, 
os temas guardam entre si uma característica básica: a preocupação com indaga­
ções permanentes do ser humano (Deus, Justiça, por exemplo) e com aquelas de 
maior relevância no contexto das relações sociais e políticas (Democracia, Ética, 
Marxismo/ socialismo, entre outras), no presente e no futuro. O curso destina-se a 
todos os que buscam conhecimento e compreensão sobre esses temas, quase que 
sempre marcados por idéias conflitantes e polêmicas.

OBJETIVOS DO CURSO
Proporcionar elementos para uma reflexão crítica sobre temas de interesse humano 
e social, mediante uma abordagem multidisciplinar, desenvolvida por autores com 
diferentes formações e experiências de vida.

INSTRUÇÕES PARA O ESTUDO
Este curso contém nove unidades, cada uma delas baseada num texto de autor 
diferente. Os temas são abordados de forma independente, podendo ser lidos na 
ordem em que aparecem, ou não, conforme o interesse do aluno. A seqüência dos 
textos é a mesma das conferências do Fórum.

Antes de iniciar o estudo das unidades, leia os textos A UnB do Século XXI, do 
professor Antonio Ibanez Ruiz, reitor da Universidade de Brasília, e 0 CEAD e a 
educação à distância, do Diretor do CEAD, professor Elício Pontes. Esses textos são 
importantes para situar a relevância e as finalidades do fórum, dos temas e do 
curso à distância.

No estudo de cada tema, leia inicialmente as questões para reflexão, que vêm antes 
de cada texto. Elas chamam sua atenção para alguns pontos importantes do texto, 
e servem para ajudá-lo a refletir sobre o assunto da unidade. Você poderá, ao longo 
da leitura, formular questões próprias. Faça anotações, analise criticamente o ma­
terial de leitura. Se possível, discuta o assunto com outras pessoas ou forme um 
grupo de estudo. Dispor de companheiros, além de motivar e estimular o estudo, 
é um valioso recurso de aprendizagem.
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Ao final da leitura, reflita sobre as questões propostas e aquelas que você porventura 
tenha apresentado. Procure respondê-las por escrito. Com isso, você terá a oportu­
nidade de organizar e expor suas próprias idéias e interpretações sobre os temas 
estudados. Se você tiver alguma dúvida, releia o texto, integralmente ou em parte. 
Uma segunda leitura sempre revela novos aspectos não percebidos antes, além de 
sugerir novas reflexões.

Cada texto é acompanhado de algumas sugestões de leitura. Essas leituras são 
uma oportunidade de aprofundamento dos temas, e constituem uma atividade 
opcional, que depende de seu interesse e de suas condições de acesso às obras 
indicadas.

ACOMPANHAMENTO
Durante a realização do curso, se você necessitar de orientações ou informações, 
dirija-se ao CEAD, por carta ou telefone. Nosso endereço é:

Universidade de Brasília
Centro de Educação Aberta, Continuada a Distância - CEAD 
Edifício Multiusos I Bloco B - Entrada BI -14
Campus Universitário
Caixa Postal 04351
CEP 70 919-970 - Brasília - DF.
Telefones: (061) 273-4299 / 348-2281
Telex: 61-2730
Fax: (061) 272-1053

AVALIAÇÃO E CERTIFICADO
Para receber o certificado de extensão deste curso, você deverá elaborar um traba­
lho final e enviá-lo ao CEAD. Escolha um dos temas e escreva um trabalho de, no 
mínimo, três laudas datilografadas em espaço dois (ou 90 linhas, podendo ser 
manuscrito, de forma legível). Você poderá abordar questões relacionadas a mais 
de um tema, se considerar isso importante e ao seu alcance. As questões para 
reflexão e suas anotações de leitura serão muito úteis para a elaboração de seu 
trabalho final.
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UNIDADE

n
Deus

DOM MAURO MORELLI
BISPO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

A grande questão hoje é a da perversão do 

sentido de Deus. Não é se Deus existe; é 

onde está Deus? Dom Mauro Morelli, bispo 

de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense 

- uma das regiões mais miseráveis do país - 

convive diariamente com um quadro desu­

mano que ele considera uma blasfêmia 

contra Deus. Como se manifesta essa gran­

de perversão do sentido de Deus, numa 

terra e num século que presenciou o 

holocausto, Hiroshima, e que "vive esta 

guerra blasfema mantida pela ordem eco­

nômica internacional"? Onde está Deus, 

num mundo onde o ser humano é aviltado, 

esmagado, onde se verifica essa tortura per­

manente do homem, essa destruição 

institucionalizada da natureza? Essas e ou­

tras indagações estão neste texto 

perturbador, onde D. Mauro Morelli revela 

como, na sua trajetória de vida, a sua pró­

pria concepção de Deus foi se 

transformando.
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Compartilhar a 
minha compreensão 
deste mistério 
que é Deus

Creio que devemos agradecer a oportunidade de estar vivo, de poder encontrar as 
pessoas. Estive me perguntando porque me convidaram para este fórum da 
inquietude. Creio que existem várias pessoas que sustentam a mesma fé que eu, 
que vivem no mesmo caminho e que estão no meio universitário, e acredito que fui 
chamado aqui, pela coordenação, pela reitoria, não por que eu seja um professor, 
por que eu não sou. E estive imaginando que miraram um espaço, dessa nossa 
realidade sócio-econômica, que deve inquietar a todos nós: a Baixada Fluminense, 
e, provavelmente, perceberam ali um cenário a partir do qual pudéssemos levan­
tar inquietudes ou nos inquietar ainda mais.

Não tenho nenhuma pretensão de fazer uma análise em estilo universitário. 
Gostaria de poder, talvez, partilhar um pouco da minha peregrinação, da 
minha própria compreensão deste mistério que é Deus, e não fazê-lo de forma 
acadêmica, mas como disse, uma peregrinação. Também sou peregrino, vivo 
neste mundo, nessa nossa história, penso, repenso, ajo, reajo, tanto quanto 
posso; às vezes tanto quanto me permitem. Sou brasileiro, mas a maioria dos 
padres não o são.

A minha fala não é muito característica de lugar algum. Fui criado no interior de 
São Paulo, vivi em muitas áreas deste estado, andei estudando um pouco no Rio 
Grande do Sul os temas de filosofia, morei na América do Norte, trabalhei na 
periferia de São Paulo, como bispo, e estou atualmente na Baixada Fluminense. 
Então o meu modo de falar não é bem característico de lugar algum, não consigo 
falar o 'carioquês' e não creio que retrate assim com tanta perfeição a forma caipira 
típica do falar do nosso interior paulistano. É importante que saibamos de onde as 
pessoas vêm, a sua caminhada.

Cresci num tempo em que as coisas eram muito definidas, muito seguras, muito 
verdadeiras dentro da minha igreja. A minha experiência de Deus é marcada pelo 
contexto em que cresci. Nasci em 1935, e apesar do estrago, não sou tão velho 
assim. Cresci nesse período, aprendi a dar os passos no caminho religioso ensinado 
num ambiente predominado por capuchinhos, que vieram de Trento, no fim do 
século passado para trabalhar nesta região do Brasil, como missionários. Da minha 
primeira experiência como criança, diria que há coisas bonitas, encantadoras. É 
interessante dizer isso: estudei em escola pública, meus irmãos, todos, passaram 
por escola religiosa, tornei-me bispo e eles não. É interessante esse tipo de encami­
nhamento. Mas a minha experiência religiosa de criança foi bonita, fascinava-me 
toda aquela liturgia, todo aquele rito.

Com seis anos eu saía de casa para ir à missa do dia, ninguém nunca me mandou 
e nem também recebi grande incentivo da família. Agora, na minha caminhada, 
devo dizer, com muita simplicidade, que a minha experiência de Deus nesse 
caminho foi uma experiência que acabou sendo torturante, porque me vi, muitas 
vezes - talvez aqui alguns de vocês possam se identificar comigo -, todos os dias à 
noite, de joelhos, aflito condenado a rezar até não mais poder quantas ave-marias 
conseguia para pedir a minha salvação, do meu pai, da minha mãe, dos meus 
irmãos, dos meus vizinhos, da minha professora, de todo o mundo, até que de 
exaustão dormia, desmaiava em cima da cama. Uma experiência de Deus? Creio 
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que esta experiência de Deus deve estar muito presente na história de muitos que 
vivem nessa nossa cultura.

Tenho caminhado nesses meus 57 anos sempre pela experiência de Deus. Fui 
aprendendo, buscando, e me interrogando. Diria que não consegui chegar a ser 
herege, que não é todo dia que se produz um herege na igreja. Não sei se nos 
últimos trezentos anos nós conseguimos produzir algum. Alguém tem notícia de 
algum herege nos últimos 300 anos? Parece que o frei Leonardo Boff estava se 
encaminhando para esse rumo; tenho a impressão de que tiraram a oportunidade 
dele virar herege. Não creio que todo dia apareça um bom herege, é preciso ser 
muito competente, e confesso não ter tanta competência assim. Um bom herege 
que apareceu foi Lutero. Minha previsão é que Lutero, até o fim do século, será 
proclamado santo por algum papa da Igreja Católica, para vocês verem como as 
coisas caminham e evoluem.

Â revelação da minha experiência de Deus está ligada aos meus estudos de 
filosofia. Para ser padre é preciso estudar filosofia e teologia. Estive no Seminário 
de Nossa Senhora da Conceição, de Viamão, no Rio Grande do Sul, durante três 
anos estudando filosofia, mas, curiosamente, não foi a reflexão filosófica que me 
fez questionar a minha visão, a minha experiência, a minha compreensão, a minha fé.

A minha mudança na compreensão de Deus tem ocorrido exatamente, a partir da 
dimensão do concreto, do histórico, do testemunho, do contra-testemunho dos 
cristãos no nosso tempo. Assim comecei a enxergar de forma diferente o rosto de 
Deus. A partir do contato de uma vivência da fé que marcou muito a vida de 
pessoas que até hoje continuam presentes num testemunho de cidadania na nossa 
terra, como o sociólogo Herbert Sousa, conhecido carinhosamente como Betinho.

Refiro-me aos movimentos da ação católica. A ação católica na década del960 foi 
o espaço-laboratório de grandes transformações para muita gente, da própria 
experiência de Deus, dos caminhos da própria fé. A ação católica levou cristãos no 
mundo rural, no mundo trabalhador, no mundo estudantil, no mundo universitá­
rio a se perguntarem a respeito de Deus, olhando a história e a vida do povo. Essa 
ação católica foi determinante para muitos na caminhada de fé e no próprio 
encontro com a história, com a própria cidadania.

Tive oportunidade de, curiosamente, passar pelo Seminário de Teologia, nos Esta­
dos Unidos. De vez em quando alguns ficam preocupados comigo, e digo: não, eu 
fiz curso no Pentágono! Curiosamente fui para lá por uma razão, como muitas das 
razões que explicam os acontecimentos, econômica. Como era o único estudante 
seminarista, da minha diocese, e o bispo queria me mandar para Roma, e a impres­
são que eu tinha dos professores de Roma era a pior possível, então disse: se o 
senhor me mandasse para Louvain ou para a Alemanha, iria com alegria, mas para 
Roma não. Ele respondeu que a diocese não tinha como fazê-lo e que se eu 
conseguisse uma bolsa na América do Norte poderia ir.

Então ganhei uma bolsa, por sorte, não por ser tão inteligente. Resolvi o meu 
problema e tive a oportunidade de viver no exterior, o que é um benefício para 

Comecei a enxergar 
deforma diferente o 
rosto de Deus
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Quando se afirma 
que Deus é negro, 
reage-se contra a 
idolatria de um 
Deus que é branco

Esse encontro com 
uma realidade 
dolorosa, 
vergonhosa, mudou 
muito minha visão 
de Deus

qualquer ser humano, porque vivendo em outro país de forma lúcida, inteligente 
aproveita-se muito mais do que os nativos. Todo país tem belezas, virtudes, rique­
zas, expressões maravilhosas, como também tem limites, mesquinharias, e um 
cidadão que caminha pode muito bem aproveitar as coisas boas.

Tive a oportunidade de viver nos Estados Unidos num momento histórico muito 
importante, quando a questão religiosa se tomou muito relevante na luta contra o 
racismo. Quando se afirma que Deus é negro, o que se está querendo afirmar não 
é mais uma das cores de Deus, e sim a idolatria do Deus branco; é a reação contra 
a idolatria de um Deus que é branco.

Tive a ventura de começar a entender muitos dos jogos da nossa sociedade, da 
nossa história, a partir da militância no movimento social na década de 1960, e 
entender, de forma especial, a questão do Vietnã, a questão do racismo, destruindo 
a dignidade humana e a vida. Voltando para nosso país, confesso que cheguei 
atordoado com a 'gloriosa' revolução de 1964. Comecei a trabalhar no brasil em Io 
de fevereiro de 1966. Não foi fácil. Tive a felicidade de, para não dizer a bênção, 
desde o início do meu ministério, ser confrontado com a questão da relevância da 
fé numa terra de grande desrespeito àquilo que é precioso: a vida de uma criança 
e a dignidade humana. Tive a felicidade de ser convidado para trabalhar junto à 
Conferência dos Bispos do Brasil, como coordenador ou secretário regional, em São 
Paulo, um conjunto de trinta dioceses.

De 1971 a 1981, estive muito presente nos acontecimentos de convocação, de 
mobilização, de coordenação que se viveu naquele período. Esse confronto com a 
verdade dolorosa, vergonhosa, criminosa que vivíamos foi, então, mudando 
muito a minha visão de Deus, a minha experiência de Deus. Como disse, estou 
querendo colocar um pouco da minha peregrinação, da minha caminhada, porque 
não vim aqui como pesquisador, nem como filósofo, nem como teólogo. Vim como 
um peregrino da vida, alguém que vive na Baixada Fluminense. É a partir dessa 
realidade em que estou imerso, por opção e não por coação, que procuro entender 
a mim mesmo, entender o mundo, os meus relacionamentos com a vida, com a 
sociedade, com a história, com a minha própria igreja, e, evidentemente, isso me 
deixa terrivelmente inquieto.

Para dizer mais, recorro, ainda, a alguns momentos em que tive uma grande 
experiência de Deus. Um desses momentos, que me atingiu profundamente em 
tudo aquilo que sou, foi em Rio Claro, no interior de São Paulo, onde era vigário 
de uma paróquia, vigário episcopal de uma região que era minha base, inclusive, 
de serviço na CNBB. Até ser bispo, nunca havia deixado de ter minha experiência 
de base, o que me dava uma certa credibilidade, porque todos sabiam que eu tinha 
uma presença real e constante na base da sociedade, na Igreja.

E a minha experiência mais bonita de Deus foi exatamente quando uma das 
vítimas da ditadura, um jovem filho de um engenheiro de Belém do Pará, tendo 
retomado do exílio, levado pela isca que foi lançada de que as pessoas poderíam 
regressar e se reinserir sem grandes traumas, num determinado momento de uma 
dessas figuras que representavam o poder. Esse jovem apenas retomou ao Brasil,
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foi feito prisioneiro, viveu a disputa de vários grupos do poder que queriam ver 
como ele era 'prendado', foi torturado horrivelmente e conseguiu fugir de um 
hospital em Recife. Na sua fuga parou um mês numa fazenda no interior, e por 
causa de uma pessoa, também ligada a essa realidade, que também tinha sido 
presa, esse jovem conseguiu fugir e bateu à minha porta. Fiquei terrivelmente 
chocado ao ver como um ser humano pode ser destruído.E como uma pessoa pode 
se encontrar, se recuperar também de forma impressionantemente rápida; em 
vinte e quatro horas, um pouco mais que isso, talvez - o tempo em que ele 
permaneceu na minha casa. Ele me disse que tinha chegado no seu último dia. Se 
eu tivesse fechado a porta e não lhe permitisse a entrada, não teria mais condições 
de seguir em frente.

Consegui fazer com que ele atravessasse as nossas fronteiras, ficasse livre da ordem 
e do progresso que nos oprimia, e depois, do Peru, ele me mandou um desses 
cartões tridimensionais, com a gueixa piscando e dizendo: as férias estão maravi­
lhosas! Na minha casa, todos os dias celebrando a missa e tudo mais, confesso que 
nunca senti o Senhor da vida e da história tão presente quanto nesse torturado da 
nossa história.

Uma outra bonita experiência de Deus foi exataménte acolhendo um grupo de 
prostitutas. Aliás, gostaria de dizer para vocês que a experiência religiosa não 
nos livra da ambigüidade. Jesus se revela muito ambíguo - talvez a gente 
tenha que refletir um pouco mais sobre isto, sobre a própria ambigüidade - e 
ele coloca exatamente as prostitutas de uma forma terrivelmente subversiva, 
dizendo que elas nos precederão no reino do céu. Eu havia lido isso muitas 
vezes, mas num determinado momento da minha caminhada pude acolher um 
grupo de mulheres marginalizadas, e desse encontro tive também uma belíssima 
experiência de Deus.

Todas as coisas têm seu lado interessante, cômico. As meninas estavam orientadas 
para chegar à minha casa, e depois havia um ônibus para que fossem levadas à 
casa de encontro. A minha própria irmã chegou do interior de São Paulo naquele 
dia, e assim que ela entrava na portaria uma menina perguntou: menina, de onde 
você é? Esse foi o lado cômico. Mas na abertura do encontro, confesso que, vendo 
aquelas mulheres em volta de mim tão injustiçadas, e sentindo nelas, ao mesmo 
tempo, tanta ternura e solidariedade, me comovi e penso que foi para mim uma 
das bonitas experiências de Deus.

Aí está amigos, companheiros, companheiras, quem sabe, uma base da nossa 
inquietude. Busco no livro do Apocalipse, que é o livro da consolação, da 
esperança e não do desespero. Um livro que pretende ser uma profecia de 
ânimo, de coragem para as pessoas que sofrem. Nele estão denunciadas duas 
coisas terríveis: um crime e uma idolatria. O crime é exatamente a destruição 
do ser humano. As duas coisas mais terríveis denunciadas no Apocalipse: a 
destruição do ser humano e a perversão do sentido de Deus. Creio que a 
grande inquietação que perpassa muitas cabeças e muitos corações é exata­
mente a experiência terrível da destruição do ser humano no nosso tempo e da 
perversão do sentido de Deus.

Fiquei terrivelmente 
chocado ao vercomo 
um ser humano 
pode ser destruído

O crime é a destruição 
do ser humano
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No esmagamento 
das pessoas eu 
encontro a mais 
terrível blasfêmia 
contra Deus

A questão não é se 
Deus existe. É onde 
está Deus?

O nosso século viveu Hiroshima, viveu o holocausto, viveu o Vietnã, e vive essa 
guerra blasfema, mantida pela ordem econômica internacional. Na minha lingua­
gem religiosa chamo de blasfêmia. Hoje, fruto da concepção de desenvolvimento 
das políticas econômicas, o mundo gerou uma monstruosidade. Em cada seis 
pessoas uma está sendo esmagada, destruída de forma, repito, blasfema! No esma­
gamento das pessoas, como cristão, encontro a mais terrível blasfêmia contra Deus. 
Essa experiência da destruição humana se constitui para nós, hoje, a base da 
inquietude. Nós homens e mulheres que cremos na fé do Evangelho de forma 
muito viva, nos sentimos perturbados, não com a negação intelectual ou acadêmica 
de Deus. Nós nos sentimos molestados, perturbados, agitados pela negação da 
justiça e do amor que solapam a nossa própria experiência de Deus.

A grande questão para nós, hoje, não é se Deus existe, é onde está Deus. O nosso 
sofrimento no testemunho, na vivência da fé, na pregação não é perguntar se Deus 
existe. Podemos entrar nesse campo de uma forma ou de outra, nos sentimos 
ameaçados na nossa fé em Deus exatamente a partir da verificação da negação da 
justiça, e da destruição da vida.

Esse aviltamento, esmagamento, essa tortura permanente, institucionalizada da 
pessoa humana, essa destruição da vida no universo é que nos leva a perguntar: 
onde está Deus? Creio que era essa pergunta que se fazia nos campos do holocausto, 
e creio que esta é a pergunta que se faz em qualquer lugar em que se viva a ameaça 
constante, permanente, de destruição. Vivo num desses lugares de guerra. A guer­
ra da Baixada Fluminense é fruto da ordem e do progresso que foram sonhados, 
programados e implantados a ferro e fogo no Brasil.

Diante desse plebiscito que vem aí, estou me sentindo bastante limitado, e não 
gostaria de poder optar entre coroa, quepe ou um chapéu. Gostaria de poder voltar 
para o quilombo do Brasil, uma outra possibilidade. A partir da minha realidade 
da Baixada, desse mundo em guerra, fruto desse sistema do qual o Brasil é parcei­
ro, estamos, há tanto tempo, querendo encontrar os caminhos democráticos, o 
caminho da democracia, e não vamos encontrar.

Porventura alguém já visitou alguma sociedade democrática? Fico sempre surpre­
so quando viajo e alguém me diz: aqui é um país democrático. A última experiência 
que tive foi em São Domingos. Participei daquele 4o Encontro de Bispos da Amé­
rica Latina, depois descobriram também que havia o Caribe. Fiz questão de dizer 
também, na primeira sessão, que a próxima reunião deveria ser latino- americana 
e caribenha. De forma feliz, o Papa acabou dizendo que gostaria que fosse pan- 
americana. Mas descobri, chegando a São Domingos, que todos queriam me 
convencer de que ali existia uma sociedade democrática, e em um certo momento, 
em um programa de televisão, eu disse: olha, acabaram me convencendo.

Só encontrei até hoje dois estados democráticos: São Domingos e o Vaticano, 
não existe outro. A democracia, a partir da minha visão da Baixada Fluminense, 
seria uma sociedade pensada, constituída, planejada, programada, orientada a 
combater a marginalização e a discriminação. Uma sociedade que canalizasse 
energia, recursos, leis, a fim de que pudéssemos ir construindo uma família 
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que não discriminasse nem nos marginalizasse; mais do que isso, uma socieda­
de que além de ser constituída assim amanhecesse indignada com a primeira 
discriminação ocorrida e fosse comprometida a lutar contra todas as formas de 
marginalização e discriminação.

Então vivo nesse mundo em que a cidadania é negada e tenho visto e contemplado 
essa nossa realidade a partir da minha perspectiva de fé.Cheguei à conclusão, 
retomando aquilo que dizia há pouco, que a grande blasfêmia do nosso tempo se 
manifesta nessa dupla forma: a destruição da vida e a perversão do sentido de 
Deus. Vivemos recentemente a experiência insana de um invocando seu Deus e o 
outro também, um dizendo que era Alah e o outro dizendo que era Deus-Jesus 
Cristo, numa guerra estúpida como todas as guerras, falando de Deus. É uma 
experiência muito recente. A idolatria é um processo sutil daqueles que têm o 
poder de conseguir mais poder divinizando aquilo que construíram. Isso pode 
ocorrer em qualquer instituição, inclusive na igreja a que pertenço, da qual faço 
parte, e certamente muitos de vocês. Creio que existe uma perversão do sentido de 
Deus em nós mesmos, cristãos.

Diria que essa perversão se manifestava no meu tempo de criança na arrogância 
com que nós, Igreja Católica, nos colocávamos diante do mundo como senhores 
absolutos da verdade. Uma arrogância que esteve presente em grande parte dessa 
história. Uma arrogância que dificultou o enfrentamento de uma questão, não 
tenho tempo para falar de todas, séria no nosso contexto latino-americano: em São 
Domingos, não fomos capazes de dizer aos povos ameríndios e aos descendentes 
dos africanos que pecamos contra eles. Ficou atravessada na nossa garganta e no 
nosso coração essa grave questão, que foi mais uma vez a blasfêmia do genocídio 
contra os povos nativos e o crime inafiançável da escravidão, sustentada, abenço­
ada, justificada por muitos que professavam a fé em Jesus Cristo.

Essa é uma grande questão: a perversão do sentido de Deus, que sempre vai ligada 
a um projeto que acaba destruindo a própria pessoa humana. O que aconteceu 
aqui no século XVI ? Exatamente isto. Uma experiência perversa de Deus, marcada 
por uma indisfarçável parceria entre a cruz e a espada, e entro no espaço das 
pesquisas arqueológicas, por exemplo, no Piauí há setenta mil anos, onde gente 
como nós circulava, transava, celebrava a vida a seu modo. Chegaram aqui no 
século XVI os colonizadores e os missionários, e o que é que aconteceu? Uma 
terrível cruzada de conquista não só para conquistar o ouro, o tesouro e o corpo, 
mas a própria alma. Aquilo que atinge ao ser humano me atinge profundamente: 
o genocídio, a colonização.

Mas como é difícil separar as coisas: como bispo tortura-me perceber que 
quiseram conquistar almas, indo num caminho oposto à legítima e autêntica 
tradição apostólica, a evangelização. O anúncio de Deus, de Cristo deve ser feito 
segundo a experiência antiga da igreja que começava a caminhar. Através do 
testemunho, do diálogo e do derramamento do amor, da solidariedade, da 
justiça. Era assim que se evangelizava: o anúncio de Deus dos primeiros cristãos 
era um anúncio desmistificador, não havia templo, não havia lugar, nas casas 
era uma celebração da vida, não havia imposição, era através de um diálogo, 

A grande blasfêmia 
do nosso tempo se 
manifesta 
duplamente, na 
destruição da vida e 
na perversão do 
sentido de Deus

A colonização foi 
uma cruzada de 
conquista não só de 
tesouros, mas da 
própria alma
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O próprio Deus era 
prisioneiro da nossa 
arrogância

A perversão do 
sentido de Deus 
leva alguém a 
violentar as 
consciências

como Paulo: "No areópago li que vocês homenageiam um Deus desconhecido. É 
sobre esse Deus que quero conversar."

Creio que leriamos matéria, hoje, para um concilio verdadeiramente ecumênico 
sobre esta questão do choque entre o Evangelho e as culturas. Hoje, nós, cristãos, 
somos questionados por todo nosso método de trabalho e pelas conseqüências 
desastrosas do impacto que causamos sobre as culturas. E em São Domingos, 
inclusive, não fomos capazes de superar a arrogância e a ignorância, e até pleitear: 
queremos construir uma cultura cristã. Como se fosse possível alguma cultura ser 
privilegiada com um determinado título divinizado.Aqui, o que se fez, como se fez 
na África, foi tuna conquista das almas, uma conquista terrível em que os povos 
não eram respeitados na sua consciência, e o próprio Deus era prisioneiro da nossa 
arrogância.

Imaginem por que será que Deus teria passado quarenta mil anos esperando o 
Papa mandar os missionários para Ele se manifestar aos povos nativos? Será que 
Deus iria esperar que o barco de Colombo trouxesse os missionários para que Ele 
dialogasse com seu povo? Há quarenta mil anos Deus se entretinha com seu povo. 
Esses povos todos tinham uma bela e profunda experiência de Deus que se revela­
va não nos seus crimes, mas nas suas virtudes. Certamente também eram pecadores, 
certamente também cometiam aberrações, mas creio que a qualidade de vida, a 
harmonia comunitária, era muito mais expressiva, mais bela e verdadeira do que a 
vergonha da corrupção e dos relacionamentos doentios, mórbidos e injustos da 
Europa no séc. XVI, para situar-me no momento da conquista.

A perversão de Deus, do sentido de Deus, leva alguém a violentar as consciências, 
leva alguém ou uma instituição a entrar como um trator sobre um povo todo, sobre 
povos; negando toda a história, todo o passado, pretendendo anunciar Deus blas­
femando contra Ele, porque o reduz à sua própria experiência, à sua própria 
insignificância, à sua própria instituição, ao seu próprio projeto, e Deus sempre 
esteve aqui, sempre caminhou no meio do seu povo. O que os missionários de 
ontem e de hoje deviam fazer, como os indígenas fazem, era colocar o ouvido no 
chão e sentir o povo e Deus celebrando a vida com suas danças. Chegaram negan­
do tudo, arrasando tudo e demonizando tudo. Esta palavra é importante, citada 
pelo próprio Jesus no Evangelho: "Ele foi satanizando quando se percebeu na 
verdade o que ele estava significando.

Hoje a experiência religiosa do povo africano permanece satanizada nos meios 
católicos, evangélicos e protestantes. Crescemos, cristãos dessas várias igrejas, cer­
tos de que o demônio é celebrado ali, onde se encontram as religiões afro. Em nome 
disso perseguiu-se e persegue-se até hoje, e no entanto, pergunto eu, será que o 
demônio é parceiro da mãe-de-santo que dá a vida, dias e horas com ternura, com 
paciência, com bondade, escutando as aflições, os sofrimentos, as angústias e 
tentando partilhar ânimo, encorajamento de vida com as pessoas que sofrem? Será 
que o demônio estava nesse trabalho, nesse testemunho que permitiu ao povo 
negro, de alguma forma, guardar sua própria identidade, isto é, manter sua pró­
pria dignidade? Percebem aonde vai a perversão do sentido de Deus? Essa questão 
da destruição da pessoa humana e a perversão do sentido de Deus nos leva a uma
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terrível crise de fé. Repito, uma fé em crise, não mais por uma erosão intelectual, 
mas uma fé em crise pela destruição da justiça e da vida. Pergunta-se hoje até 
quando os miseráveis continuarão crendo em Deus. A Teologia da Libertação 
surgiu exatamente porque se percebeu, no mundo da reflexão acadêmica, que 
Deus não estava no mundo limpo, asseado, civilizado, constituído, organizado 
incentivado, embatinado, mas Deus se encontrava lá no meio dos destruídos, dos 
marginalizados.

Entrei no Vaticano outro dia e senti-me visitando aquela igreja grande. Um 
monumento à nossa própria arrogância, não sei, e quando saí, três bispos iam 
saindo, um deles, já arcebispo, olhou-me e falou: Ah! eu vou falar lá no Brasil 
que dom Mauro estava sentado dentro da basílica do Vaticano. E respondí que, 
de fato, me interessava conhecer um pouco das coisas, e que como um cristão 
mais secularizado conseguia até pensar em Deus no meio daquela blasfêmia 
toda e que ele podia dizer que eu sempre estava num bom lugar. Completei: 
estava numa capela ali no canto, refletindo um pouco sobre a graça da minha 
vida e a missão que tenho, porque lembrei de São Pedro e da missão apostólica, 
refletindo sobre isso; a graça da minha vida é a missão que eu tenho.Quando 
você não me encontrar diante do Santíssimo você vai encontrar-me no meio 
das prostitutas, sempre num bom lugar. O pobre do arcebispo arregalou um 
olho desse tamanho,o outro bispo, que era um pouco malandro, segurou-se 
para não dar uma gargalhada, mas não me contive. Diante da cretinice 
daquele meu irmão, só podia dizer o que disse.

Gostaria de dizer ainda que a minha experiência de Deus me leva, hoje, a perceber 
como é importante a luta pela cidadania. Já não rezo para ninguém escapar do fogo 
do inferno, mas confesso para vocês que há muito tempo não rezo pedindo para 
ninguém ir para o inferno. Aliás, para entrar lá também precisa ser muito compe­
tente. Tenho dificuldade para imaginar que exista. Nem o Collor conseguiu. O que 
aquele coitado não tinha era competência. Era daqueles que chamo de pecador 
burro, não é?

À medida que você vai caminhando na vida, você vai fazendo suas teorias, e a 
gente acaba professor no fim da vida. Já tenho uma teoria: nunca encontrei nin­
guém com problema de fé na minha vida. Tenho encontrado pessoas com aquilo 
que marca a condição humana: uma cabeça confusa, um coração irrequieto, cuja 
grande questão é ser amado: se conto, se não conto, se existo, se me percebem, bolso 
muito vazio ou muito cheio, e - não querendo escandalizar minhas irmãs mulheres, 
vocês já são bem liberadas, mais do que eu - os testículos mal colocados (no lugar 
da cabeça). Só pensa nisso, só imagina isso e depois não sabe o que fazer com isso 
também. Minha oração, no tempo de hoje, é uma oração pela vida.

Confesso que não posso imaginar que uma criança que nasça nesse mundo bran- 
quinha, amarelinha e vermelhinha, beijada por Deus na testa, possa ser jogada nas 
trevas exteriores. A minha grande questão nesse tempo é se as crianças que nascem 
na terra têm lugar na terra. Eu tenho a impressão que nós os pregadores ensinamos 
o povo a morrer. Aquela pregação que vi no interior de São Paulo, onde está minha 
experiência de criança, íamos para a zona rural, visitar meu avô, e tinha 17 

...uma fé em crise pela 
destruição da justiça e 
da vida

Minha experiência de 
Deus me levou a 
perceber a importância 
da luta pela cidadania

As crianças que 
nascem, têm 
lugar nesta Terra?
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Tanto a gente 
ensinou o povo 
a morrer que 
aprenderam a 
matar

Hoje a opção é pelos 
miseráveis

porteiras no caminho, cada porteira que passava tinha escrito 'Casas Pernambucanas' 
e 'Salva tua Alma', religião é religião e negócio é negócio.

Ensinamos o povo a salvar a sua alma, e torcemos de felicidade quando um 
desgraçado, na última hora, recebe uma absolvição. Tinha padre que era perito em 
seguir ambulância para conseguir ungir um miserável atropelado e dizer: "Salva a 
tua alma"; quer dizer lançou a absolvição em cima, está salvo. Usando outra 
linguagem: "no último momento eu consegui que ele proferisse o nome do Senhor, 
ele aceitou o Senhor Jesus, ele se salvou". Muita preocupação com o "salva tua 
alma".

Em um determinado momento da minha peregrinação fiquei muito irritado 
com um membro eminente da cúria romana que é brasileiro. Não deveria ficar, 
mas não sou tão perfeito assim. Toda às vezes em que vinha aqui despejava 
advertências, exortações apostólicas, mais papista do que o papa. Então publi­
cou um panfleto com o título: "Perigos, erros, e não sei o que, da Teologia da 
Libertação". Telefonei para o Dom Ivo, que era presidente da CNBB, e avisei 
que ia responder. O Jornal do Brasil demorou três semanas para publicar 
minha matéria.

O artigo era assim: Teologia do Genocídio versus Teologia da Libertação. Esta 
pregação 'salva a tua alma' para mim se transformou no postulado básico da 
teologia do genocídio. Tanto a gente ensinou o povo a morrer que aprenderam a 
matar. Aprenderam a matar na forma institucionalizada de uma economia que 
cassa todo direito à vida, e que tira toda a expressão de cidadania das pessoas; 
somos responsáveis por isso. Todos vivemos a experiência recente do encontro das 
Nações Unidas e o desenvolvimento. Nós, cristãos e judeus, temos que repensar, 
reinterpretar a Bíblia nos primeiros capítulos do Gênesis para superar a nossa 
arrogância, colocando-nos como senhores absolutos da criação, acima de tudo e de 
todos.

E hoje, mais do que nunca, a acatus romanus no capítulo 7 se revela verdadeira: a 
natureza geme aguardando a manifestação dos filhos e filhas de Deus, alguém que 
a liberte. Está podre, corrompida, ferida, terrivelmente ameaçada de morte. E 
dentro desse quadro estamos com o ser humano, como disse há pouco, em cada 
seis, um foi condenado a morrer pelo caminho da indigência. Em São Domingos, a 
opção pelos pobres preocupou-me, porque em trinta e uma comissões, vinte e 
nove imediatamente apoiaram a opção pelos pobres. Quando todos começarem a 
apoiar - já pensou senadores, deputados do Brasil fazendo opção pelos pobres, 
você já desconfia. Então percebi que todos os bispos estavam fazendo opção pelos 
pobres e falei * Irmãos, de Puebla, em 1979, para cá, o que ocorreu foi, não um 
empauperamento, um empobrecimento do povo, e sim um processo de 
miserabilização. Hoje a opção é pelos miseráveis, o mundo em que vivo é dos 
miseráveis. Só aí encontro razão e alegria para viver, e confesso a vocês que quem 
confirma minha fé em Deus são exatamente os pobres da terra, porque, não quero 
ofender ninguém, nem a mim, não é nas reuniões episcopais, eclesiásticas que vou 
alimentar a minha fé. Ali eu tenho as tentações da fé, e faço questão de perturbar 
a fé dos outros também.
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A minha fé é alimentada e fortalecida entre os pobres da terra, sem nenhuma 
demagogia. Porque é lá que você percebe ternura, o pão partido e repartido, nas 
últimas migalhas se repartem, nada é concentrado, os pobres são capazes, no 
seu barraco, de fazer o que não faço na minha casa. A propósito, outro dia 
encontrei-me com uma freira da Guatemala, que trouxe notícias do Núncio 
Apostólico da Guatemala; ele trabalhou aqui na Nunciatura como padre de 
carreira, e naquela época trabalhava com os favelados em Brasília. Lembro-me 
de que uma vez o convidei para ir a São Paulo num fim de semana, perto de 
uma de nossas assembléias e ele disse que não iria porque tinha um compromis­
so com os favelados. Soube agora que esse irmão, lá na Guatemala, disse para 
uma freira italiana que elas não podiam trabalhar evangelizando apenas os 
pobres, tinham que evangelizar os ricos também. Mandei lembranças e um 
recado para ele: os pobres de Brasília têm saudades dele, e que descobri que 
nem ele nem eu temos condições de evangelizar rico algum, só os pobres é que 
podem evangelizar, os excluídos - hoje nem mais os pobres, apenas os excluídos, 
isto é, humanizar a todos nós que não somos excluídos. Porque é na exclusão 
deles que se descobre o que é ser gente, viver em comunhão, em partilha, em 
solidariedade. Não tenho condição de evangelizar rieo algum, porque também 
não sou excluído. Isso é o que posso testemunhar para vocês, com simplicidade 
de pastor, não como exercício acadêmico.

SUGESTÕES DE LEITURAS
Os teólogos da libertação - Battista Mondin. Ed. Paulinas, 1980
Opção pelos pobres - Jorge Pixley, Clodovis Boff. Vozes, 1986 - Petrópolis
A teologia da libertação - Leonardo Boff. Vozes, 1990
As questões fundamentais da filosofia - A. C. Ewing (Cap. 11 - Deus) Zahar, 1984. - RJ

A ternura do pão 
repartido em suas 
últimas migalhas
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A Universidade deve ser um instrumento 
fundamental para o conhecimento do homem e 
do universo. Tal propósito, porém, só se toma 
efetivo quando ela abriga não apenas o saber 
sedimentado e sacramentado, mas estimula 
também o pensamento inquieto, que rompe os 
limites do status quo, seja nos aspectos acadêmi­
cos, tecnológicos ou artísticos, como no âmbito 
da filosofia e da prática.

O inquieto é o que não se acomoda.

Ao contrário, aponta o novo, aumenta os 
horizontes, desencadeia a criatividade. Daí nasce 
a semente, a idéia que se transforma em pro­
posta, pesquisa, ensino, extensão, solução e luz.

Cabe à universidade promover o surgi­
mento de novos dados, dando voz a pensamentos 
plurais e democráticos, no limiar de procedimen­
tos inéditos, que mereçam uma tribuna e um 
espelho inteligente para refleti-los. Com esta 
visão, a Universidade de Brasília criou o Fórum 
do Pensamento Inquieto para questionar os 
paradigmas e reafirmar o desejo de mudanças 
verdadeiras para a transmutação qualitativa da 
humanidade.

Além deste fascículo/curso de educação a 
distância, O pensamento inquieto está editado, 
também, na forma de vídeo, produzido pelo Cen­
tro de Produção Cultural e Educativa da Univer­
sidade de Brasília (CPCE), e de livro, pela Editora 
Universidade de Brasília (EdunB).
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